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1. AUTORES E FÁBULAS

1.1. ESOPO
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Esopo era um escravo que viveu na Grécia há uns 3000 anos. Dizem as lendas que era corcunda, gago e dono de uma rara inteligência. Não se sabe muito a respeito da vida de Esopo, uma biografia egípcia do século I conta que ele foi vendido como escravo a um filósofo que, admirado com o seu talento, lhe concedeu a liberdade. Dizem que recebeu honrarias e foi recebido em palácios reais.


Tornou-se famoso pelas suas pequenas histórias de animais, cada uma delas com um sentido e um ensinamento, e que mostram como proceder com inteligência. O seus animais falam, cometem erros, são sábios ou tolos, maus ou bons, exatamente como os homens. A intenção de Esopo, em suas fábulas, é mostrar como nós, homens, podemos agir.

1.1.1 FÁBULAS DE ESOPO

1.1.1.1 A Galinha e os Ovos de Ouro


Um camponês e sua esposa possuíam uma galinha que todo dia sem falta botava um ovo de ouro. 


Supondo que dentro dela devia haver uma grande quantidade de ouro, eles a mataram para que pudessem pegar tudo de uma só vez. 


Então, para sua surpresa, viram que a galinha em nada era diferente das outras galinhas. 


Assim, o casal de tolos, desejando enriquecer de uma só vez, acabam por perder o ganho diário que já tinham assegurado. 


Moral da História: 


Quem tudo quer acaba ficando sem nada.
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1.1.1.2 A Lebre e a Tartaruga 


lebre vivia a se gabar de que era o mais veloz de todos os animais. Até o dia em que encontrou a tartaruga. 


– Eu tenho certeza de que, se apostarmos uma corrida, serei a vencedora – desafiou a tartaruga. 

A lebre caiu na gargalhada. 


– Uma corrida? Eu e você? Essa é boa!


– Por acaso você está com medo de perder? – perguntou a tartaruga. 


– É mais fácil um leão cacarejar do que eu perder uma corrida para você – respondeu a lebre. 


No dia seguinte a raposa foi escolhida para ser a juíza da prova. Bastou dar o sinal da largada para a lebre disparar na frente a toda velocidade. A tartaruga não se abalou e continuou na disputa. A lebre estava tão certa da vitória que resolveu tirar uma soneca.


"Se aquela molenga passar na minha frente, é só correr um pouco que eu a ultrapasso" – pensou.

A lebre dormiu tanto que não percebeu quando a tartaruga, em sua marcha vagarosa e constante, passou. Quando acordou, continuou a correr com ares de vencedora. Mas, para sua surpresa, a tartaruga, que não descansara um só minuto, cruzou a linha de chegada em primeiro lugar.

Desse dia em diante, a lebre tornou-se o alvo das chacotas da floresta. 

Quando dizia que era o animal mais veloz, todos lembravam-na de uma certa tartaruga...


Moral da história: 


Quem segue devagar e com constância sempre chega na frente.

1.1.1.3 O Leão e o Rato


Um Leão, que dormia sossegado foi despertado por um Rato, que passou correndo sobre seu rosto. Com um bote ágil ele o capturou, e estava pronto para matá-lo, quando o Rato suplicou: 


Ora, se o senhor me poupasse, tenho certeza que poderia um dia retribuir sua bondade. Rindo por achar ridícula a idéia, ele resolveu libertá-lo. 


Aconteceu que, pouco depois, o Leão caiu numa armadilha colocada por caçadores. Preso ao chão, amarrado por fortes cordas, sequer podia mexer-se. 


O Rato, reconhecendo seu rugido, se aproximou, roeu as cordas e libertou-o dizendo: 


O senhor riu da idéia de que eu jamais seria capaz de ajudá-lo. Nunca esperava receber de mim qualquer favor em troca do seu; Mas agora sabe, que mesmo um pequeno Rato é capaz de retribuir um favor a um poderoso Leão. 


Moral da História: 


Os pequenos amigos podem se revelar os melhores aliados.

1.1.1.4 A Raposa e as Uvas  


Uma Raposa, morta de fome, viu alguns cachos de Uvas negras e maduras, penduradas nas grades de uma viçosa videira. 


Ela então usou de todos os seus dotes e artifícios para alcançá-las, mas acabou se cansando em vão, pois nada conseguiu. 


Por fim deu meia volta e foi embora, e consolando a si mesma, meio desapontada disse: 


Olhando com mais atenção, percebo agora que as Uvas estão estragadas, e não maduras como eu imaginei a princípio. 


Moral da História: 


Para uma pessoa vaidosa é difícil reconhecer as próprias limitações, abrindo assim caminho para as desventuras.  

1.1.1.5 O Corvo e o Jarro


Um Corvo que estava sucumbindo de tanta sede, encontrou um Jarro, e na esperança de achar água dentro, voou até lá com muita alegria. 


Quando o alcançou, descobriu para sua tristeza, que o Jarro continha tão pouca água em seu interior, que era impossível tirá-la de dentro. 


Ele tentou de tudo para alcançar a água que estava dentro do Jarro, mas como seu bico era curto demais, todo seu esforço foi em vão. 


Por último ele pegou tantas pedras quanto podia carregar, e uma a uma colocou-as dentro da Jarra. Fazendo isso, logo o nível da água ficou ao seu alcance do seu bico, e desse modo ele salvou sua vida. 


Moral da História: 


A necessidade é a mãe de todas as invenções.  

1.2. LA FONTAINE
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Jean de La Fontaine (8 de Julho de 1621, Château-Thierry, Aisne, Champagne - 13 de Abril de 1695, Paris) foi um poeta francês.


É conhecido pelas diversas fábulas com críticas de moral que escreveu. É considerado o pai da fábula moderna, sobre a qual declarou: "É uma pintura em que podemos encontrar nosso próprio retrato".


Escreveu e reeditou muitas fábulas (entre elas, algumas de Esopo): A Lebre e a Tartaruga, O Homem, o Menino e a Mula, O Leão e o Rato, O Carvalho e o Caniço, A Reunião dos Ratos, A Gansa dos Ovos de Ouro (e não a galinha), A Cigarra e a Formiga, A Raposa e as Uvas, O Pavão Invejoso, A Morte e o Lenhador.


Inspirado em Esopo, La Fontaine reinventou essas histórias, tornou-as mais atuais e, com isso, ganhou enorme popularidade. Mas ele também criou suas próprias fábulas, como a famosa "A cigarra e a formiga". Uma das maiores características de seu modo de escrever eram as rimas, o que facilita a memorização das histórias pelas crianças.


A frase que La Fontaine mais dizia era: "sirvo-me de animais para instruir os homens." Ao ler suas fábulas podemos tirar algumas conclusões e descobrir o que cada animal representa na verdade. Em "A cigarra e a formiga" o autor coloca o trabalho, o esforço pessoal em contraposição à descontração e à preguiça.


Já em "A galinha dos ovos de ouro" tiramos a expressão "quem tudo quer, tudo perde". Um homem tinha uma galinha que, a cada dia, colocava um ovo de ouro. Ele era muito ambicioso e, encantado com sua galinha, decide matá-la pois achava que ia encontrar um rico tesouro dentro do animal. Mas ele não acha nada, e fica sem a galinha.

1.2.1 FÁBULAS DE LA FONTAINE

1.2.1.1 O leão e o rato 
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Um rato, bastante perturbado, sai da sua toca. Quando olha para frente, dá de cara com um leão! Para sua sorte, o rei da selva ou teve piedade ou não estava com fome naquela hora, pois nada fez ao bicho, deixando-o ir embora. Mas o bem que o leão fez foi bem pago. Quem diria que, um dia, ele iria precisar daquele insignificante ratinho! E foi o que aconteceu. Ao passear pela extensa floresta, o leão caiu numa rede enganosa! Logo ele que não conhecia a traição por ser forte e corajoso! Fez de tudo: rugiu, esforçou-se, porém não conseguia fugir. 


E não é que aparece o rato para acudir o grandalhão das selvas? 


-- Mas como você poderá me ajudar com esse pequeno tamanho? -- pergunta o leão. O rato não responde, e começa a roer as grades da prisão. 


Com seus dentes finos, rompe os fios que prendem o leão. Ele consegue libertar aquele que um dia lhe fez bem, pagando, assim, uma dívida com o leão. 


Moral da História: 


Com isso, deixa uma lição para as pessoas: de serem sempre gratas com quem lhes ajuda. E mais: mostra que o trabalho, quando feito com paciência, tem melhor resultado do que a força e a imprudência daqueles que, nervosos, tentam realizam suas obrigações. 

1.2.1.2 O pavão queixando-se a Juno 


Certa vez, o pavão foi falar a Juno -- na mitologia romana, ela é a esposa de Júpiter e deusa da fecundidade, das mulheres, do casamento. Muito nervoso, o bicho começou a reclamar: 


-- Ó deusa celeste, eu protesto contra você pela péssima voz que me deu! Sou sua ave e, como quero te elogiar bem alto, causo um estrondo nos campos em torno daqui com meus sons barulhentos! O rouxinol, que é tão mesquinho, tem uma voz encantadora. A primavera tem sorte de poder ouvi-lo cantar. O mundo se encanta com aquele infeliz! 


Juno ficou irada, com muita raiva, e disse: 


-- Cale a boca, seu estúpido invejoso! Por que você deseja a voz do rouxinol sonoroso? Você tem ricas pedras ornadas em sua cauda, brilhantes listras em seu pescoço. Nunca vi uma ave que se pareça tão bem como você quando está a passear! Ninguém nunca poderá reunir todos as qualidades que quiser. A rendosa natureza dividiu seus dons com todos: deu coragem às águias, ligeireza aos falcões. Por sinal, o corvo grasna, a coruja -- nas mortes -- pia, a gralha (uma ave vermelha encontrada na Europa) pressente coisas ruins que estão para acontecer. Todos eles se contentam com o que são. E se você voltar a se queixar comigo, lhe darei voz de Filomena, mas hei de tirar as plumas que lhe dei!


Moral da História: 


O invejoso pavão não quis a troca. Porque é fácil invejarmos sempre o que os outros possuem, mas sem querer largar o que é nosso... 

1.2.1.3 A Cigarra e a Formiga
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Tendo a cigarra cantado durante o verão, apavorou-se com o frio da próxima estação. Sem mosca ou verme para se alimentar, com fome, foi ver a formiga, sua vizinha, pedindo-lhe alguns grãos para agüentar até vir uma época mais quentinha! 

- "Eu lhe pagarei", disse ela, - "Antes do verão, palavra de animal, os juros e também o capital." 

A formiga não gosta de emprestar, é esse um de seus defeitos. 

"O que você fazia no calor de outrora?" Perguntou-lhe ela com certa esperteza. 

- "Noite e dia, eu cantava no meu posto, sem querer dar-lhe desgosto."

- "Você cantava? Que beleza! Pois, então, dance agora!"

Moral da história:


Deve-se sempre se preocupar com o dia de amanhã.

1.2.1.4 O corvo e a raposa
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Um corvo pousou em uma árvore, segurando um queijo no bico; ele queria comê-lo. Foi quando chegou uma raposa, atraída pelo cheiro do queijo. 

"Ah, bom dia , senhor corvo!" exclamou a raposa. Puxa, o senhor está com ótima aparência. Se seu canto for tão belo como sua plumagem, então o senhor é o mais belo de todos aqui na floresta". 


Isto deixou o corvo cheio de orgulho e seu coração bateu, mais alto do que antes, de tanta alegria. Então, para mostrar a ela que tinha uma bela voz também, ele escancarou o bico. E o queijo caiu lá embaixo. 


A raposa o apanhou e disse: 


Meu bom homem, agora você aprendeu por si mesmo: um manipulador vive às custas de quem o escuta – pagar um queijo por esta lição, até que não é caro." 


O corvo até tremeu de vergonha, jurou pra si mesmo que não se aproximaria novamente da raposa. Porém, já era um pouquinho tarde... 


Moral da História: 


Desconfia dos aduladores (os conhecidos como puxa-sacos); eles abusam da sua credulidade, e se preparam para tirar algo seu valioso, pelos seus elogios. 

1.2.1.5 O Lobo e o Cabrito
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Um cordeiro estava bebendo água num riacho. O terreno era inclinado e por isso havia uma correnteza forte. Quando ele levantou a cabeça, avistou um lobo, também bebendo da água. 


- Como é que você tem a coragem de sujar a água que eu bebo - disse o lobo, que estava alguns dias sem comer e procurava algum animal apetitoso para matar a fome.


- Senhor - respondeu o cordeiro - não precisa ficar com raiva porque eu não estou sujando nada. Bebo aqui, uns vinte passos mais abaixo, é impossível acontecer o que o senhor está falando.


- Você agita a água - continuou o lobo ameaçador - e sei que você andou falando mal de mim no ano passado.


- Não pode - respondeu o cordeiro - no ano passado eu ainda não tinha nascido.


O lobo pensou um pouco e disse:


- se não foi você foi seu irmão, o que dá no mesmo.


- Eu não tenho irmão - disse o cordeiro - sou filho único.


- Alguém que você conhece, algum outro cordeiro, um pastor ou um dos cães que cuidam do rebanho, e é preciso que eu me vingue.


Então ali, dentro do riacho, no fundo da floresta, o lobo saltou sobre o cordeiro,a garrou-o com os dentes e o levou para comer num lugar mais sossegado.


Moral da História: 


A razão do mais forte é sempre a que fica.

2. CONCLUSÃO


Aprendi que as fábulas são histórias pequenas e não contos. As fábulas ensinam a desenvolver a leitura, o pensamento e nos ajudam a refletir no jeito de agir com as pessoas.

As fábulas são muito importantes no nosso dia-a-dia, pois aprendi muito com as fábulas.
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